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Comunicado

Diplodia pinea na região Sul 
do Brasil

Paula Rachel Rabelo Corrêa1

Celso Garcia Auer2

Álvaro Figueredo dos Santos3

A seca de ponteiro causada pelo fungo Diplodia 
pinea é uma doença que ataca praticamente todas 
as espécies do gênero Pinus. Esse fungo pode 
permanecer anos em estado assintomático nas 
árvores, podendo causar severas epidemias em 
plantios, ou mesmo em viveiros, caso haja alguma 
injúria como chuva de granizo, ataque de insetos 
ou períodos prolongados de seca. No Brasil, tem 
sido frequente o ataque de D. pinea em cultivos 
comerciais de Pinus, e a principal medida de 
controle da doença tem sido o plantio de espécies 
resistentes combinado com práticas silviculturais 
(AUER et al., 2001; MUNCK; STANOSZ, 2008).

Expressão econômica
As doenças causadas pelo D. pinea ocorrem em 
todo o mundo e causam significativas perdas 
econômicas em plantações de Pinus na região 
central e norte dos EUA, África do Sul, Nova 
Zelândia e América do Sul (STANOSZ et al.,1997). 

Surtos epidêmicos de D. pinea estão sendo 
notificados em locais antes nunca relatados, 
provavelmente em consequência da dispersão de 
linhagens mais agressivas e condições ambientais 
favoráveis à doença. Esse fungo pode atacar 
diferentes partes da planta, independente da idade, 
provocando danos nos hospedeiros ou produtos 
com grande valor comercial. No caso da madeira, 
ocorre o azulamento interno que prejudica o preço 
de venda da madeira e implica em seu tratamento, 
aumentando os custos de produção, manutenção 
e mitigação (AUER et al., 2001; DE WET et al., 
2000).

Distribuição geográfica
O patógeno D. pinea foi registrado em pelo menos 
25 países dos dois Hemisférios, entre as latitudes 
de 30°N e 50°S, em hospedeiros nativos ou 
plantados (GIBSON, 1979), conforme apresentado 
na Tabela 1.
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Hospedeiros
Existem diferenças quanto à suscetibilidade de 
pínus. P. nigra é considerada a espécie mais 
suscetível à D. pinea, seguida por P. sylvestris, P. 
mugo, P. ponderosa, P. strobus, P. resinosa, P. 
banksiana, P. greggii, P. sylvestris, P. halepensis, 
P. radiata, P.patula, P. taeda e P. elliottii (PATAKY, 
1997; BLODGETT et al., 1997; BLODGETT; 
STANOSZ, 1999; BLODGETT; BONELLO, 2003; 
CHOU, 1987; FLOWERS et al., 2001; SMITH 
et al., 2002). Outras espécies florestais, como 
Pseudotsuga menziesii, P. macrocarpa, Picea 
abies, P. pungens, P. sitchensis, Abies procera, A. 
alba e Larix laricina são eventualmente infectadas 
(PATAKY, 1997). Outros gêneros também são 
suscetíveis, como Cupressus, Chamaecyparis, 
Thuja, Araucaria, Juniperus e Cedrus (DICK, 1999). 
Recentemente, comprovou-se a patogenicidade de 
D. pinea em árvores jovens de Araucaria angustifolia 
no Brasil (CORRÊA et al., 2012). 

Sintomatologia e ciclo de vida
O fungo pode sobreviver como endofítico ou 
saprofítico, estando presente em tecido vivo ou 
morto das acículas, caule e ramos. Em plantios de 
pínus, esse fungo está associado com um grande 
número de sintomas: necrose, seca e quebra dos 
ponteiros e o declínio de mudas (Figura 1A) e de 

árvores (Figura 1B). D. pinea pode ainda induzir, nas 
plantas atacadas, a formação de cancros (FIGURA 
1C), morte de raízes e murcha da copa (AUER et 
al., 2001; PALMER, 1991; GIBSON, 1979; CHOU, 
1987). Danos em raízes de Pinus taeda e Pinus 
elliottii também foram relatados na África do Sul 
(SWART et al., 1985).

A infecção se inicia durante os períodos úmidos, 
com a germinação dos conídios do fungo (FIGURA 
2A) e a entrada na planta através dos estômatos 
das acículas nos brotos jovens, e diretamente nas 
hastes novas não suberificadas (CHOU, 1978; 
ZHOU; STANOSZ, 2001), no começo da primavera 
(FLOWERS et al., 2001). 

A infecção pode se iniciar também em ramos e 
caules, através de ferimentos causados pela chuva 
de granizo, ataque de insetos, poda ou outros 
tipos de danos físicos. O sintoma mais evidente 
do estabelecimento da doença é o amarelecimento 
das acículas jovens, a colonização (FIGURA 2B) e 
o atrofiamento dos brotos jovens. Geralmente, a 
presença de gotas de resina e acículas atrofiadas 
também são indicações de que um novo broto está 
infectado. Pequenos picnídios negros se desenvolvem 
próximo da base das acículas, sobre as bainhas ou 
sobre as escamas dos cones jovens, como pode ser 
observado na Figura 2C (PETERSON, 1997).

Países Espécie de Pinus Referências

América do Norte Pinus nigra Peterson (1977)

Pinus sylvestris Brookhouser e Peterson (1971)

Pinus resinosa Palmer e Nicholls (1983)

Pinus ponderosa Brookhouser e Peterson (1971)

Pinus banksiana Palmer e Nicholls (1983)

Canadá Pinus sylvestris Haddow e Newman (1942) 

América do Sul Pinus radiata Gibson (1979)

Pinus halepsis Gibson (1979)

Europa Pinus sylvestris Gibson (1979)

Pinus nigra Gibson (1979)

Ásia Pinus sylvestris Gibson (1979)

Pinus nigra Gibson (1979)

Austrália Pinus radiata Gibson (1979)

Nova Zelândia Pinus radiata Eldridge (1957)

África Pinus radiata Chou (1976)

África do Sul Pinus patula Laughton (1937)

Pinus radiata Wingfield e Knox-Davies (1980)

Pinus taeda Wingfield e Knox-Davies (1980)

Outros países Pinus radiata Gibson (1979)

Tabela 1. Dados da distribuição geográfica e espécies de Pinus hospedeiras de Diplodia pinea.
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Figura1. Aspectos gerais da seca de ponteiros causada pelo fungo Diplodia pinea. A) 
Mudas infectadas. B) Queima de ponteiros em árvore de Pinus taeda. C) Cancro em tronco 
de Pinus patula.
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Os brotos jovens infectados param de crescer, 
tornam-se curvos e logo morrem. Após anos de 
infecção, grandes ramos e até mesmo toda árvore 
podem morrer (FLOWERS et al., 2001). Severas 
e contínuas infecções retardam e comprometem 
o crescimento da árvore e podem matar todas as 
árvores infectadas (BROOKHOUSER; PETERSON, 
1971; FLOWERS et al., 2001). O patógeno 
sobrevive dentro de picnídios (Figuras 2C e 3A), 
presentes nos brotos doentes do ano anterior, em 
cones maduros, ou como endofítico nos tecidos dos 
brotos de pínus, além de sobreviver internamente 
em sementes (SMITH et al., 1996; FLOWERS et al., 
2001). As brotações são mais suscetíveis à seca de 
ponteiro no início da primavera, durante a quebra de 
dormência e fases iniciais de crescimento (MUNCK; 
STANOSZ, 2009; PETERSON, 1977).  

Figura 2. A) Germinação de conídio de Diplodia pinea. B) Infecção e colonização de brotos de pínus. C) Picnídios de 
Diplodia pinea sobre acículas de pínus in vitro.
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D. pinea esporula sobre os tecidos doentes, como 
brotações, ramos e troncos.

Os conídios são liberados dos picnídios durante 
a primavera (Figuras 3A e 3B). Estes parecem 
fundidos aos tecidos dos hospedeiros e são 
formados na subepiderme, posteriormente, 
tornando-se erumpentes (PALMER; NICHOLLS, 
1983; PALMER et al., 1988). 

Quando os picnídios tornam-se maturos, os conídios 
são disseminados, principalmente por respingos de 
chuva (PETERSON, 1981), mas também podem 
ser levados pelo vento (BUTIN; PEREDO, 1986; 
STANOSZ, 2002). 

Este fungo apresenta características endofíticas 
que são importantes para a sua sobrevivência e 

 A  B  C 
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Figura 3. A) Picnídios de Diplodia pinea liberando conídios. B) Detalhe da liberação dos conídios.

disseminação. Cones não infectados são observados 
ao lado de cones infectados, o que sugere que a 
doença ocorre primeiramente em cones mais velhos, 
contaminando depois os cones mais novos. O 
patógeno pode permanecer vivo durante o inverno, 
dentro de picnídios em brotações enfermas que são 
mantidas nas árvores, pelo menos parcialmente, 
através do fluxo de resina típico durante atividades 
de infecção (PALMER et al., 1988). O fungo pode 

ainda permanecer em cones maduros (PALMER et 
al., 1987; SMITH et al., 1996) ou como endofítico 
em tecidos jovens (FLOWERS et al., 2001).  As 
infecções latentes também ocorrem em gemas 
terminais e brotações de forma assintomática 
(FLOWERS et al., 2006). Depois de dois ou três 
anos de infecção sucessivas, os ponteiros das 
árvores ficam totalmente danificados, resultando 
nos sintomas típicos da doença (PETERSON, 1977). 

 A 

Etiologia
O agente causal dessa doença é Diplodia pinea 
(Desm.) J. Kickx (= Sphaeropsis sapinea (Fr.) Dyko 
& B. Sutton), pertencente ao filo Ascomycota, 
classe Dothideomycetes, ordem Botryosphaeriales, 
família Botryosphaeriaceae (INTERNATIONAL 
MYCOLOGICAL ASSOCIATION, 2012).

Apesar de não ser conhecida a fase sexual de D. 
pinea, reconhece-se como pertencente à família 
Botryosphaeriaceae. Junto com outras espécies 
de Lasiodiplodia, este fungo forma uma das dez 
linhagens de Botryosphaeriaceae descrita por Crous 
et al. (2006). A taxonomia deste fungo tem sido 
complexa e confusa, principalmente pela falta de 
clareza na distinção da descrição entre Sphaeropsis 
e Diplodia.

Desde sua primeira descrição como Sphaeria pinea 
Desm. em 1842 por Desmazières (WATERMAN, 
1943), esse fungo foi reclassificado pelo menos 
10 vezes, sendo que o nome mais comum é D. 
pinea (PUNITHALINGAM; WATERSTON, 1970). O 
gênero Diplodia foi descrito como tendo conídios 
lisos, hialinos e asseptados quando jovens, 
posteriormente tornando-se marrom escuro (Figura 
4A), com um septo mediano (Figura 4B) e presença 

de células conidiogênicas (PUNITHALINGAM; 
WATERSTON, 1970). Nenhum estado sexual (forma 
teleomórfica) ou microconídios foram relatados 
em culturas de D. pinea, e os esporos assexuais 
ou conídios são formados dentro de picnídios 
(WATERMAN, 1943). Os conídios são de forma 
oblonga para clavado, com extremidades basais 
truncadas (FIGURA 4C), ápices arredondados e 
desenvolvimento monoblástico via proliferação 
percorrente das células conidiogênicas (SUTTON, 
1980). Os conídios deste fungo apresentam 
dimensões que variam entre 30 µm x 45 µm e  
10 µm x 16 µm (PUNITHALINGAM; WATERSTON, 
1970; SUTTON, 1980).

Espermácias e espermatóforos, pequenos e hialinos, 
independente da idade, foram relatados em culturas 
deste fungo por Wingfield e Knox-Davis (1980). 
A presença dessas estruturas pode revelar uma 
redução ou perda recente do estágio sexual desse 
fungo (DE WET et al., 2003). 

Wang et al. (1985) descreveram três morfotipos 
para o S. sapinea: A, B e C, os quais diferem nas 
características morfológicas, taxa de crescimento, 
características dos conídios e virulência. O 
morfotipo A é capaz de infectar tecidos com e 
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Figura 4. Aspectos micromorfológicos dos conídios de Diplodia pinea. A) Detalhe da coloração marrom e variação das formas.  
B) Detalhe da base truncada (setas).

sem injúria e o morfotipo B necessita de injúria 
para conseguir invadir o tecido com sucesso. O 
morfotipo C foi descrito como uma variante do 
morfotipo A (WANG et al.,1985; PALMER et al., 
1987).

O morfotipo A é caracterizado pelo crescimento 
de um micélio aéreo algodoado, inicialmente 
branco para a cor cinza esverdeado, conídios de 
paredes lisas, com dimensões de 34 µm x 16 µm, 
geralmente asseptados ou com apenas um septo 
(WANG et al., 1985; PALMER et al.,1987; DE WET 
et al., 2003). A luz é necessária para esporulação 
do morfotipo A.

O morfotipo B, posteriormente descrito como D. 
scrobiculata (DE WET et al., 2003), apresenta 
micélio prensado na superfície do ágar, conídios 
com dimensões de 32 µm x 15 µm, com paredes 
pontuadas e conídios com até mais de 3 septos 
(WANG et al., 1985; (PALMER et al., 1987; DE 
WET et al., 2003). Esse fungo esporula tanto na 
presença de luz quanto no escuro.

O morfotipo C apresenta micélio algodoado e 
conídios com dimensões de 37 µm x 15 µm, com 
paredes lisas similares ao morfotipo A (DE WET et 
al., 2000, 2002), asseptados ou com um septo. 
Esse morfotipo C é considerado mais patogênico 
que o morfotipo A (DE WET et al., 2002). 
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Epidemiologia
As condições favoráveis para ocorrer a seca 
de ponteiro por D. pinea são clima úmido e 
temperaturas médias altas ao redor de 25 °C, 
coincidindo com o desenvolvimento das gemas 
e brotações do pínus (SWART et al., 1985). 
Este fungo pode ocorrer em regiões temperadas, 
semitropicais e tropicais, podendo ser transmitido 
pela semente, resultando na podridão da mesma, 
redução da germinação, deterioração das radículas 
emergentes e tombamento das plântulas (REES; 
WEBBER, 1988; STANOSZ et al., 1997). 

A severidade da doença é significativamente maior 
em mudas e árvores mais velhas, mantidas sob 
diferentes tipos de estresse, tais como: plantios 
estabelecidos em sítios inadequados com solos 
mal drenados e pouco profundos, deficiência de 
nutrientes ou vegetação concorrente (BLODGETT et 
al., 1997; NICHOLLS; OSTRY, 1990; STANOSZ et 
al., 1997). Condições ambientais propícias para a 
colonização do fungo também são importantes para 
o estabelecimento da doença como, por exemplo, 

as fortes chuvas de verão, que provocam injúrias 
nos ponteiros e gemas. 

Como endófito, D. pinea pode ter sido disseminado 
pelo mundo, juntamente com as introduções de 
mudas de Pinus (BURGESS et al., 2004). Stanosz 
et al. (1997) demostraram que as infecções latentes 
são bastante comuns em espécies de Pinus que 
mantém suas sementes fechadas dentro dos cones, 
como P. radiata e P. patula (SMITH et al.,1996). 
Nessas espécies, o fungo pode ser isolado mais 
frequentemente a partir do tecido medular dos 
cones e do interior das sementes. Com base nessas 
informações, D. pinea pode ter sido introduzido no 
Brasil a partir de mudas com infecções latentes ou 
sementes infectadas, durante as primeiras introduções 
de material genético e comercial de Pinus. 

Medidas de controle
O uso adequado de práticas silviculturais em 
conjunto com boas práticas sanitárias são 
essenciais para a prevenção e o controle das 
doenças relacionadas com D. pinea. A época 
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correta para se realizar as podas de ramos de pínus 
deve ser quando o potencial de inóculo, bem como 
as condições de dispersão e germinação do fungo 
são baixos. Tal estratégia impede o surgimento 
de ferimentos nas árvores durante essa prática 
silvicultural (SWART et al., 1985). Pode-se diminuir 
o inóculo quando se retira os restos de galhos após 
podas e desbastes, ou realizando um desbaste 
prematuro, onde se consegue uma diminuição da 
umidade nos talhões e uma menor competição por 
água e nutrientes (GIBSON, 1979). 

A adubação é um importante fator de influência 
na incidência e severidade de várias doenças 
de plantas. Com D. pinea, a adubação tende 
a aumentar a incidência da doença em áreas 
que receberam pesadas quantidades de adubo, 
principalmente com adubos amoniacais. A hipótese 
seria que o excesso de nitrogênio inibiria a produção 
de lignina e depósitos fenólicos pelo hospedeiro, 
produtos importantes na defesa contra a patógeno 
(BLODGETT et al., 2005). 

Controle químico com fungicidas
Duas aplicações semanais de calda bordalesa foram 
indicadas por Peterson (1977). Estas aplicações 
devem ser realizadas nas gemas e brotações em 
mudas e árvores com até dois anos de idade, mas 
também pode ser aplicado em árvores mais velhas 
(PALMER; NICHOLLS,1983). Os fungicidas da 
família dos benzimidazóis também são indicados 
para controlar epidemias de D. pinea em plantios 
(STANOSZ et al., 1995). O principal problema 
é a falta de produtos registrados para uso no 
controle desta doença no Brasil, impedindo a sua 
recomendação.

Para proteger madeiras de pínus estocadas do 
azulamento provocado pelo D. pínea, podem ser 
pulverizados produtos químicos para criar uma 
camada protetora, que impede a germinação dos 
esporos e sua penetração (THWAITES et al., 
2004). No entanto, nenhum produto químico 
protege a madeira contra o fungo, se já estiver 
sendo colonizada internamente (DE WET et al., 
2008). Outras soluções são o tratamento térmico, 
a secagem em estufa ou o uso de preservativos de 
madeira.

Controle com uso de material genético 
resistente
A medida considerada mais adequada ao 
controle da seca de ponteiro provocado por D. 
pinea é o plantio de material genético resistente 
(BROOKHOUSER; PETERSON, 1971; SWART; 
WINGFIELD, 1991). Segundo Stanosz et al. 
(1997), o controle químico do D. pinea não é 
eficiente porque o fungo permanece latente nas 
gemas e brotos, mesmo após a sua aplicação. 
Árvores resistentes têm sido selecionadas em 
condições de campo e multiplicadas por meio da 
clonagem (macro e micropropagação vegetativa) 
para formarem jardins clonais, dos quais se retiram 
brotações e minibrotações para a formação de 
mudas (CORRÊA et al., 2012). O uso de híbridos de 
espécies suscetíveis com espécies resistentes ao D. 
pinea em áreas favoráveis ao desenvolvimento do 
patógeno também tem sido uma estratégia bastante 
utilizada em vários países, como Chile e África do 
Sul (DE WET et al., 2008). Os híbridos podem ser 
selecionados para resistência ao patógeno e depois 
propagados comercialmente via estaquia, em vários 
países como Nova Zelândia, Austrália, Brasil e Chile 
(FURLAN et al., 2007).

Entretanto, novos surtos da doença estão sendo 
registrados em espécies antes relatadas como 
resistentes, e, ao mesmo tempo, em áreas onde 
nunca houve registro (STANOSZ, 2002; AUER 
et al., 2001). Como hipótese, pode ser levantada 
a presença de mudanças de comportamento do 
patógeno frente às mudanças climáticas (LUCHI et 
al., 2012), a dispersão de linhagens mais agressivas 
para novas áreas (HANSO; DRENKHAN, 2009) 
e o aumento de suscetibilidade do hospedeiro à 
infecção em função de novas condições ambientais 
que dificultariam a adaptação e o desenvolvimento 
do hospedeiro (DE WET et al., 2008). Tal fato 
demandará novos trabalhos de melhoramento 
genético para impedir perdas econômicas.
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